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  A PESTE NEGRA




  •Quando é que isso aconteceu? De 1347 a 1352.




  •Onde? em toda a Europa.




  •Vítimas? Entre 20 e 35 milhões de mortos no Ocidente.




  •Implicações?




  °Declínio demográfico.




  °Crises económicas.




  °Convulsões culturais.




  °Uma nova relação com a morte.




  A Peste Negra, ou Grande Peste, que afetou toda a Europa no século XV, foi a maior epidemia que a Europa alguma vez tinha visto. Acrescentou a um contexto já difícil para o Ocidente. A agitação política, a fome e a guerra eram comuns na altura. A Europa, já enfraquecida, perdeu um terço da sua população para a pandemia no espaço de cinco anos. A escala e as consequências de uma tal catástrofe são difíceis de imaginar: aldeias inteiras desaparecem, a economia é prejudicada, os estrangeiros são tratados com desconfiança e o medo corrói as pessoas diariamente. Mal compreendida, a peste foi equiparada a um castigo divino ou envenenamento do ar. Em desespero, as pessoas procuram os culpados, o que leva ao massacre de judeus, leprosos e outros párias. Mas nada pôde ser feito. A morte, personificada pela figura do ceifeiro, continua a levar as almas de ricos e pobres, nobres e camponeses, justos e culpados, indiscriminadamente.




  Embora a Peste Negra tenha desaparecido em 1352, a epidemia reapareceu na Europa de forma mais episódica, de oito em oito ou de dez em dez anos até ao século XVIII. A bactéria responsável pela doença (Yersinia pestis) só foi descoberta no final do século XIX e foi só no século seguinte e na invenção de antibióticos que foi encontrado um remédio eficaz para a combater. A violência da epidemia no século XIX deixou uma impressão duradoura na mente das pessoas, e os estudos continuam a ser conduzidos até hoje. A peste continua a ser uma séria ameaça à humanidade.




  CONTEXTO




  DA PROSPERIDADE À FATALIDADE




  No século XIII o Ocidente estava em plena expansão: o comércio europeu estava em expansão e as colheitas eram ricas devido ao clima frequentemente favorável. As feiras na Flandres e Champagne gozaram de uma popularidade sem paralelo. Todos os comerciantes ocidentais reuniram-se lá para negociar, trocar bens ou simplesmente fazer novos contactos. Bruges tornou-se o centro de todas as nações comerciais. Em Itália, as cidades de Veneza e Génova dominavam todo o comércio mediterrânico. Após 1270, podem ser estabelecidas ligações com a China e a Índia, que também passam por um período de paz. Os drapeados, metais e vinhos ocidentais foram trocados por sedas, algodão e especiarias orientais.




  Esta expansão comercial foi também facilitada pelo progresso técnico e melhoria constante nos transportes. Os navios eram mais rápidos e podiam transportar mais mercadorias; as vias navegáveis eram mais bem mantidas e foram construídas novas estradas através dos Alpes. As distâncias pareciam mais curtas e o comércio aumentou.
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        INOVAÇÕES TÉCNICAS

      


    




    Técnicas navais desenvolvidas no século XIII, melhorando grandemente a eficiência do comércio fluvial e marítimo. A bússola facilitou a orientação dos navios. O astrolábio, um pequeno instrumento astronómico, foi muito útil para a leitura das estrelas à noite. Finalmente, o leme de popa, preso à popa dos navios por um sistema de dobradiças, permitiu um melhor controlo da direção dos navios.


  




  Mas o início do século XV abrandou, depois quebrou este ímpeto. Como um prelúdio para o fim do mundo, numerosas calamidades atingiram o Ocidente, como se os quatro cavaleiros do apocalipse se tivessem ali reunido para deixar guerras, revoltas, fomes e epidemias na sua esteira. A agitação política multiplicou-se, particularmente entre a França e a Inglaterra (a Guerra dos Cem Anos, 1337-1453) e as várias lutas pelo poder em Itália. Um clima menos favorável à agricultura levou à fome e à escassez de alimentos em toda a Europa. Além disso, a varíola e a peste espalharam-se a um ritmo assustador.
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